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A PRODUÇÃO AUDIOVISUAL�GH�SURˋVVLRQDLV�QH-
JURV��QHJUDV�H�QHJUHV�WHP�FUHVFLGR�H[SRQHQFLDOPHQWH�
QR�%UDVLO�QDV�¼OWLPDV�G«FDGDV��UHGHVHQKDQGR�R�FHQ£ULR�
GD�FLQHPDWRJUDˋD�QDFLRQDO�KHJHP¶QLFD�DLQGD�PDUFD-
GD� SRU� VHJUHJD©·HV�� DSDJDPHQWRV� H� HVWHUHµWLSRV�� 2V�
ˋOPHV� SURGX]LGRV� QHVVH� FRQWH[WR�� TXH� FRQVWLWXHP� R�
FKDPDGR� &LQHPD�1HJUR� %UDVLOHLUR�� GH� XP� ODGR�� W¬P�
RIHUHFLGR�QRYDV�IRUPDV�GH�DERUGDJHP�H�RXWUDV�QDUUD-
WLYDV�GDV�H[SHUL¬QFLDV�GDV�SRSXOD©·HV�DIUR�EUDVLOHLUDV��
GH�RXWUR��HYLGHQFLDP�LQWHQVDV�GLVSXWDV�LQWHUQDV�GLDQ-
WH� GDV� UHOD©·HV� GH� SRGHU� TXH� FRQˋJXUDP� R�PHUFDGR�
FLQHPDWRJU£ˋFR�EUDVLOHLUR�HP�GLYHUVRV�¤PELWRV��FRPR�
SURGX©¥R��GLVWULEXL©¥R�HWF��

1R�LQWXLWR�GH�YLVLELOL]DU�R�WUDEDOKR�GH�FLQHDVWDV�QHJURV��
QHJUDV�H�QHJUHV�GD�%DKLD��HP�HVSHFLDO��QR�FDPSR�GD�PH-
PµULD��IRL�SXEOLFDGR�R�OLYUR�Cinema negro baiano��HP�������
SHOD�HGLWRUD�(PRUL¶��GH�6DOYDGRU��%DKLD��2�OLYUR�UHSUHVHQ-
WD�XPD�PHPµULD�HVFULWD�GDV�PDLV�H[SUHVVLYDV�WUDMHWµULDV�
H�REUDV�DR�ORQJR�GRV�V«FXORV�;;�H�;;,��2UJDQL]DGD�SHORV�
SURIHVVRUHV�H�SHVTXLVDGRUHV�0LOH�6LOYD�H�/HFFR�)UDQ©D�H�
SHODV�FLQHDVWDV�&LQWLD�0DULD�H�-DPLOH�&RHOKR��D�REUD�WHP�
R�LQWXLWR�GH�SURPRYHU�H�SURMHWDU�PHPµULDV��QDUUDWLYDV�H�
KLVWµULDV�TXH�LQWHJUDP�XPD�SDUWH�VLJQLˋFDWLYD�GR�FLQH-
PD�EDLDQR��DLQGD�GHVFRQKHFLGD�H�DW«�PHQRVSUH]DGD�SHOD�
KLVWRULRJUDˋD�KHJHP¶QLFD��DO«P�GH�DWXDOL]DU�RV�GHEDWHV�
WHµULFRV�FU¯WLFRV�QD�£UHD�GR�DXGLRYLVXDO�FRP�FRQFHLWRV�H�
FKDYHV� DQDO¯WLFDV� FRQGL]HQWHV� FRP� DV� SDUWLFXODULGDGHV�
GHVVDV�SURGX©·HV�I¯OPLFDV��

$�REUD�HVW£�GLYLGLGD�HP�TXDWUR�SDUWHV��$UWLJRV�H�HQ-
VDLRV��(QWUHYLVWDV��/LQKD�GR�7HPSR�GR�&LQHPD�1HJUR�
%DLDQR��SµV�������H�&DW£ORJR�GH�3URˋVVLRQDLV�GR�$X-
GLRYLVXDO�%DLDQR��1D�SULPHLUD�VH©¥R��VHWH�WH[WRV�SURGX-
]LGRV�SRU�LPSRUWDQWHV�SHVTXLVDGRUHV�H�SHVTXLVDGRUDV�
GR�SD¯V�REMHWLYDP�WUD]HU�GLVFXVV·HV�WHµULFDV��SURSRV-
WDV�WHP£WLFDV��DQ£OLVHV�FU¯WLFDV�H�UHVXPRV�ELRJU£ˋFRV��
D�SDUWLU�GH�DERUGDJHQV�GDV�PDLV�GLIHUHQWHV��(P�Cine-
mas negros: do Recôncavo à Kova��D�SHVTXLVDGRUD�0D¯-
UD�=HQXQ�DSUHVHQWD�XPD� UHˌH[¥R� VREUH�RV� FRQFHLWRV�
GH�FLQHPD�QHJUR��D�SDUWLU�GH�VXD�WUDMHWµULD�DFDG¬PLFD�
DIURGLDVSµULFD�SHOD�$P«ULFD���IULFD�H�(XURSD��VHP�SHU-
GHU�R�ROKDU�SDUD�D�%DKLD��HVVH�PXQGR�W¥R�¢�SDUWH��-£�HP�
Cinema negro feminino baiano: ancestralidade, estética e 
identidade��DV�SHVTXLVDGRUDV�(GLOHX]D�3HQKD�GH�6RX]D�
H�$QD�/XL]D�0DFLHO�0DUTXHV�H[SORUDP�DV�YHUWHQWHV�GR�
FLQHPD�QHJUR�EDLDQR�D�SDUWLU�GD�SHUVSHFWLYD�IHPLQLQD��
FRP�¬QIDVH�QDV�WUDMHWµULDV�GDV�FLQHDVWDV�8U¤QLD�0XQ-
]DQ]X��*OHQGD�1LF£FLR��-DPLOH�&RHOKR�H�6DˋUD�0RUHLUD��
1D�VHTX¬QFLD��R�DUWLJR Memórias, identidades e cultu-
ras afrodiaspóricas no cinema negro baiano��GH�/HW¯FLD�
0DULD�GH�6RX]D�3HUHLUD��GHEUX©D�VH�VREUH�R�WHPD�GDV�
PHPµULDV� H� FXOWXUDV� DIURGHVFHQGHQWHV� QD� SURGX©¥R�
DXGLRYLVXDO�QHJUD�GD�%DKLD�� LOXVWUDGDV�HVSHFLDOPHQWH�
QR�FXUWD�PHWUDJHP�O dia de Jerusa��GD�FLQHDVWD�EDLDQD�
9LYLDQH�)HUUHLUD���

$LQGD�QHVWD�PHVPD�VH©¥R��R�DUWLJR�,UXQ�2UL��ˋR�FUHVSR�
que liga narrativas entre África e diáspora�� GD� SHVTXL-
VDGRUD�(YHO\Q�6DFUDPHQWR��TXH�DQDOLVD�FRPR�SDGU·HV�
IHQRW¯SLFRV� H� GH� HVW«WLFD� EUDQFRFHQWUDGD� QR� DXGLRYL-
VXDO� DIHWDP� SHVVRDV� QHJUDV�� HP� HVSHFLDO�PXOKHUHV�� H�
LOXVWUD�VXD�DERUGDJHP�FRP�R�FXUWD�PHWUDJHP�Irun Orí��
GD�FLQHDVWD�EDLDQD� -XK�$OPHLGD��XPD�FRQWUDQDUUDWLYD�
GLVFXUVLYD� TXH� FHOHEUD� H� YDORUL]D� DV� HVW«WLFDV� QHJUDV�
GR�FRUSR��-£�Divina memória: a religiosidade no cinema 
como um caminho à ancestralidade��GH�0RUJDQD�*DPD�
GH�/LPD�H�7DLVVD�'LDV��DSUHVHQWD�XPD�SHUWLQHQWH�GLV-
FXVV¥R�VREUH�D�TXHVW¥R�UHOLJLRVD�HP�SURGX©·HV�GR�DX-
GLRYLVXDO�EDLDQR��DQDOLVDQGR�GLIHUHQWHV�SHUVSHFWLYDV�H�
DERUGDJHQV�GH�PDQLIHVWD©·HV�UHOLJLRVDV�FULVW¥V�H�DIUR-
GHVFHQGHQWHV�� HP�ˋOPHV�FRQWHPSRU¤QHRV��D�H[HPSOR�
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de Café com canela, de Glenda Nicácio e Ary Rosa, e 
Travessia, de Safia oreira. Festivais, mostras e cinemas 
negros na Bahia: uma história em curso, da professora e 
estudiosa Izabel de F tima Cruz elo, por sua vez, in-
vestiga as estratégias de circulação de filmes do cinema 
negro baiano, a exemplo de mostras e festivais brasi-
leiros, e reitera a import ncia de eventos locais para a 
divulgação, fortalecimento e formação de plateias para 
as produç es desse cinema como a ostra usmane 
Sembene de Cinema ( SC) e a ostra Itinerante de 
Cinemas Negros ohamed Bamba ( I B). Finalizan-
do a seção, o cineasta, professor e cineclubista Clemen-
tino Junior, no ensaio Olhar estrangeiro: a perspectiva 
de um cineclubista sobre o cinema preto baiano, re ete 
sobre os impactos de produç es audiovisuais negras da 
Bahia em sua atuação enquanto cineclubista e cineas-
ta, e analisa as reverberaç es das políticas públicas 
para o audiovisual na distribuição dessas produç es.

A segunda parte do livro reúne cinco entrevistas com 
personalidades do cinema negro baiano em suas dife-
rentes fases: oque Arau o, Antonio Pitanga, Antonio 

lavo, Lindi  Aguiar e abriela Barreto. oque Araú o 
é uma verdadeira mem ria viva do cinema brasileiro. 
Nessa entrevista, ele relata fatos importantes da sua 
tra et ria pessoal e profissional, completamente atre-
lada  pr pria hist ria do cinema produzido na Bahia, 
entre as décadas de 195  e 19 , tendo atuado e tra-
balhado nos mais importantes filmes realizados no ter-
rit rio baiano, a exemplo de A grande feira (19 1), de 

oberto Pires, e Deus e o diabo na Terra do Sol (19 ), de 
lauber ocha. Ant nio Pitanga é outro nome repre-

sentativo, com uma s lida carreira no audiovisual como 
ator, do qual participou de inúmeros filmes do chamado 
Cinema Novo, também assumiu a função de diretor nos 
filmes Na boca do mundo (19 ), considerado um marco 
do cinema negro brasileiro, e do recente Malês (em fase 
de produção).  Ant nio lavo, que iniciou sua tra et -
ria no cinema na década de 19 , tem uma importante 

produção fílmica na rea do document rio, destacando 
personalidades e fatos hist ricos da Bahia, a exemplo 
da uerra de Canudos. 

Lindi  Aguiar, por sua vez, representa um dos nomes 
de destaque no cinema negro baiano realizado por mu-
lheres. Na entrevista, a cineasta e produtora ressalta a 
import ncia dos cursos de formação de profissionais 
do audiovisual, a exemplo do Liceu de Artes e fícios 
da Bahia, instituição filantr pica, que, com suas ofici-
nas de vídeo na década de 199 , a udou a formar uma 
geração de profissionais no setor do audiovisual, assim 
como ressalta a necessidade de fortalecimento das po-
líticas públicas para o audiovisual na Bahia, para além 
dos editais. Finalizando a seção, abriela Barreto, que 
iniciou sua carreira no audiovisual no final da déca-
da de 199  e representa uma nova geração de cineas-
tas oriundos dos cursos universit rios de cinema na 
Bahia. Na entrevista, a cineasta destaca a import ncia 
do cinema como ferramenta de militância e de com-
bate ao racismo e  misoginia, além da valorização da 
mem ria, da negritude e da ancestralidade, a exemplo 
de um dos filmes mais significativos que dirigiu, Me-
mórias afro-atlânticas ( 19).

A terceira parte do livro traça uma síntese revisionista 
de fatos e filmes que marcaram uma das fases da hist -
ria do cinema negro baiano, a da retomada, a partir dos 
anos . A criação do curso de Cinema e Audiovisual 
da Universidade Federal do ec ncavo (UF B), em 

, é um dos fatos mais marcantes, pois foi a partir 
daí que uma nova geração de cineastas surgiu e vem 
surgindo, trazendo renovação para o cen rio do audio-
visual. A seção também destaca a criação de festivais 
e cineclubes, a exemplo do Bahia Afro Film Festival, 
do Cineclube ario usmão, e das ostras usmane 
Sembene e ahomed Bamba, para o fomento e o de-
bate de produç es fílmicas produzidas por cineastas 
negros no territ rio baiano.
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A quarta e última parte do livro reúne 35 pequenas 
biografias e sínteses cronol gicas de obras de cineas-
tas selecionados, selecionadas e selecionades por meio 
de convocat ria pública, profissionais que atuam nas 
mais variadas funç es (diretores, roteiristas, produto-
res, montadores, entre outras), no intuito de difundir 
nomes que estão atuando no audiovisual baiano e pos-
sibilitar o estabelecimento de uma rede de contatos e 
parcerias para futuras produç es fílmicas.

Uma longínqua e rica hist ria não poderia ser con-
templada em apenas uma publicação, mas o livro 
consegue desempenhar um papel fundamental com 
um dos primeiros registros contundentes da tra et -
ria do cinema baiano produzido por profissionais ne-
gros, negras e negres. Cinema negro baiano é apenas 
o começo desse processo de redescoberta, retomada 
e revisitação das narrativas e tra et rias de cineastas 
que contribuíram significativamente para a centen -
ria hist ria de cinema no Brasil.  
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CURADOR E CRÍTICO DE CINEMA. FOI 
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Cinema negro baiano é apenas 
o começo desse processo de 
redescoberta, retomada e revisitação 
das narrativas e trajetórias de 
cineastas que contribuíram 
significativamente para a centenária 
história de cinema no Brasil.
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